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ENCONTRO 27-02-06 – Segunda noite parte 2

A CEIA

“Este é o Meu corpo que é dado por vós”  09/11
1ª Correção: Cida

2ª Correção: Célio

3ª Correção: Carlos

4ª Correção: Cida 06/12/2006

5ª Correção: Célio 20/12/2006

6ª Correção: Carlos 26/12/2006

Hoje vamos celebrar a ceia.  Jesus disse que todas as vezes que reuníssemos, partíssemos o pão. O pão que desceu do céu; o pão que é a palavra; o pão que simboliza o alimento do cristão, o nosso alimento.  Jesus disse que sempre que nos reuníssemos, partíssemos o pão. Por isso que todas as nossas reuniões têm o ministério da palavra. Dificilmente  vamos reunir sem que haja o ministério da palavra; porque é nessa hora que  partimos o pão; é nessa hora que cada um pega um pedaço do corpo de Cristo - que é a sua palavra - e come.
Quando alimentamos Dele, nos tornamos um com Ele. “Quem de mim se alimenta...” (Jo 6:57). Quando comemos da árvore da vida, nos tornamos um com Ele. E vamos, então, na medida que nos alimentarmos, nos tornando também, como Ele, um Filho de Deus. Foi assim que Ele alcançou essa condição de Filho de Deus.  Quanto mais reuniões você participa, melhor. Porque você cresce mais rápido, alimenta melhor. E vai se tornar Filho de Deus mais rápido. Quanto mais comermos, mais nos fortalecemos.
O pão ali (físico), não pode ser considerado uma idolatria, a ceia não pode ser uma idolatria. A Ceia tem que ser uma coisa bastante natural, assim como é o batismo, como eu estava explicando hoje. Nós fizemos um batismo à tarde e eu estava explicando para o pessoal sobre a simplicidade do batismo, mostrando inclusive, aquela viagem que o Eunuco fazia, quando Filipe foi mandado até àquela carruagem. Porque a pessoa que estava viajando, estava lendo o Profeta Isaías. E ele entendeu a palavra, entendeu o que estava escrito ali e desejou participar daquilo; e Deus viu aquele gesto. Deus vê todas as coisas. . Apesar dele estar ali isolado naquela carruagem, Deus viu e providenciou alguém que pudesse ir lá atender a necessidade daquele homem. Chegou então Filipe,  e explicou para ele o que estava escrito. “Como eu posso entender se não tem quem me explique? (Atos 8:31)". E Filipe explicou para ele o que estava acontecendo ali. E ele quis ser batizado. 
O que me impede de ser batizado? Nada. Não tinha nada que impedia, por quê? Porque eles passavam exatamente perto de um lugar onde existia água. Quais são as coisas necessárias para sermos batizado? A pessoa que vai ser batizada, a água e alguém para batizar. Então não precisa de festa, não precisa de roupão, não precisa de você ficar de jejum, não precisa de você ficar uma semana se preparando, não precisa de nada. O que precisa é que você creia. “Quem crê e for batizado será salvo” (Marcos 16:16).
Então, é um ato de FÉ;  é um ato que Deus exige de todos nós. É um passo de fé: “eu quero ser batizado”.  Então, é uma coisa tão simples como levantar a mão aqui. E isso foi mostrado aqui, através de uma visão. Parece que a pessoa levantava a mão e o anjo vinha para ajudá-la. Levanta a sua mão, onde você estiver. Às vezes, para o pessoal que senta lá atrás é mais difícil.  Eu dei uma andadinha lá atrás e percebi a dificuldade.  O som, às vezes muito alto, nos deixa meio perturbados, mas levanta a sua mão onde você estiver, feche os seus olhos. Deus vai ver esse ato, Ele vai perceber ali o seu pedido. Deus vai entender que você quer ajuda. Levanta a sua mão onde você estiver e pede a Deus.
Assim como esse ato, esse gesto é visto por Deus,  também é o batismo. Quando você vai ser batizado, não tem nada demais. Com a roupa que você estiver, do jeito que você estiver: “eu quero ser batizado”. Então, é um ato de fé. Tem água e tem alguém para batizar, batize. “Seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos seus pecados”.  “Ah, mas eu batizei e não valeu nada. Eu me batizei e não aconteceu nada.” Engano seu.  Você talvez  não viu  o efeito que você estava esperando; talvez você estava esperando ver a pombinha descer, e  você não viu;  mas a pombinha desceu.
Às vezes,  você não recebeu um dom ao ser batizado, mas não é todo mundo que recebe. Mas pode acontecer. É bom que cumpramos tudo que está escrito. O que me falta? Ser batizado. Então eu quero ser batizado. Eu creio. Tem água e tem quem me batize, então, não falta nada. Este gesto seu, esta atitude sua, vai ser vista por Deus, vai ser julgada por Deus. É um passo de FÉ. Jesus Cristo fez isso, por que eu não posso fazer?
A outra coisa importante é a CEIA;  ela é para você lembrar. Não é idolatria, não é um negócio que precisa ficar um mês, uma semana ou no dia da ceia tem que ficar diferente. Não é assim, nada disso. É outra coisa que não pode ser idolatrada. Tem que ser vista da forma mais simples possível. Isso aqui era para ser feito todos os dias para simbolizar aquilo que na realidade é feito. O pão é partido todos os dias, todas as horas. Todos os momentos que oramos e reunimos, participamos do pão.
O que é que simboliza esse pão? Eu até vou fazer aqui no quadro, pois nos acostumamos a fazer isso para que a igreja possa entender. É outra coisa que caracteriza a igreja: fazer parte do corpo de Cristo. E esse corpo aqui (Ele desenhou um homem com cabeça e corpo) é o pão (está referindo ao corpo de Cristo). Normalmente esse pão (está referindo ao pão mesmo, ao pão da ceia para se comer) vem redondo.  Este pão inteiro simboliza o corpo de Cristo. E o que Deus fez? O corpo de Cristo é a Igreja. Quando Jesus Cristo veio e deu a vida pela Igreja, o seu corpo foi partido. Partido aí simboliza o quê? Foi destruído, foi arrebentado pelo sofrimento, pelo padecimento, pelas ofensas, pelo pecado do mundo. E o seu corpo foi todo arrebentado. Ele deu esse corpo por quem? Por quem Ele deu sua vida? Pela Igreja. Ele morreu pela Igreja.
Quantos cabem aqui dentro (aponta para o corpo de Cristo)? Isso aqui é o mesmo que coração de mãe. Quantos filhos cabem no coração de uma mãe? Quantos filhos uma mãe é capaz de amar?  Será que uma mãe é capaz de amar nove, dez, quinze, vinte, trinta filhos? Jesus amou o mundo, deu sua vida por esse mundo, mas quantos estarão aqui dentro (referindo novamente ao corpo de Cristo)? Não sabemos quantos estarão aqui dentro, mas todo aquele que crer, todo aquele que concordar com Ele, que quiser fazer parte da Igreja, pode fazer parte? Pode.  Você está sendo convidado para fazer parte da Igreja;  todos estão sendo convidados para fazer parte da Igreja.   Ele prepara uma mesa, Ele convida todo mundo, Ele faz uma festa, celebra as bodas e convida todo mundo.
(O Ir. Rossini recebeu um papel e parou para lê-lo). Eu não falei para vocês que a pombinha vinha? Você não via, mas a pombinha vinha e pousava sobre a cabeça daqueles que estavam sendo batizados. Tem uma visão aqui: “quando o Senhor batizava, vinha uma pombinha e pousava na cabeça das pessoas.”  É verdade, é sinal que a pessoa foi batizada no corpo de Cristo. Ela foi aceita, foi incluída no corpo de Cristo. No batismo com o Espírito Santo, a gente põe água e Deus põe o Espírito Santo.  Derrubamos a água e Deus “derruba” o Espírito Santo sobre a pessoa.
É um batismo. Então eu não tinha o Espírito Santo? Tinha. O Espírito Santo é dado a você no momento em que você crer. E é o Espírito Santo, a fé, que o levam ao batismo. Mas quando você batiza, você recebe também o Espírito Santo sobre você.
Está aqui o corpo de Cristo, que é o pão que desceu do céu. Você é convidado para fazer parte deste corpo. Será que cabe todo mundo? Cabe. E aí, cada cantinho do corpo (é como se fosse um quebra-cabeça sendo montado), cada pedacinho do corpo vai sendo montado, até ser completado. O Corpo de Cristo foi partido, arrebentado, destruído, para que ele tivesse de novo o Povo de Deus. Aqui está o Povo de Deus, cada pedacinho desse (se referindo a cada pedacinho do Corpo de Cristo).
Como é que chama esse pedacinho aqui)? Chama-se Humbertinho. Como se chama esse outro pedacinho aqui? Rhudá. E assim vai formando o corpo de Cristo. Cada um de nós que cremos, que comemos o pão, é sinal de que aceitamos Jesus Cristo. Eu quero fazer parte da Igreja;  por isso vou amar, vou vestir de branco, vou suportar,  ter paciência,  perdoar;  vou fazer do jeito que o Senhor me mandar. Eu quero fazer parte do Povo de Deus. Eu aceito o chamado de Deus. E  então, como do pão.   Quem pode participar da Ceia? Só quem foi batizado? Só quem está aqui? Não. Todos. Quem quiser, participa. O problema é seu. Por isso que as escrituras dizem: “coma com entendimento”. Eu sei o que estou fazendo;  quero participar. Você tem o seu filho do lado. Pega o pão e explica para o seu filho e dá para ele. Deixa o seu filho fazer parte também do Corpo de Cristo.
Você tem uma pessoa ao seu lado: “mas eu não posso porque estou em pecado.” Mas quem não está em pecado? E quem é que não tem problema aqui? Pois o Corpo de Cristo vai tirar o seu pecado. O seu arrependimento, seu desejo de ser um filho de Deus vai  ajudá-lo.
“Comam e bebam todos, pois isto é o corpo de Cristo que é dado por vós”. Comam e bebam todos. Quando comer do pão, lembra o que você está comendo, isto é importante. Ao comer o pão lembre-se: “eu estou comendo do pão que desceu do céu;  estou participando do corpo de Cristo.” A vida de Cristo está neste pedacinho aqui. A vida que foi dada por mim. Coma com o maior respeito, coma com a maior consideração possível, sem brincadeira. Quando você beber do vinho, lembre do sangue de Jesus que foi derramado por você. Lembre-se que alguém morreu para salvá-lo. Foi preciso muito amor para salvar você;  foi preciso eu morrer para você viver.
Estamos dando esta explicação para mostrar a vocês o que é a Ceia. E a recomendação que Ele fez foi exatamente essa: “Quando vocês reunirem, lembrem-se disso. E façam isso para celebrar a minha memória. Lembrem-se do que Eu fiz por vocês”. “Comam e bebam todos”. E cada vez que fazemos isso, celebramos a memória de Cristo, você se renova, se enche de força para continuar a lutar.
Antes de partir o pão, eu gostaria que o Silvio viesse aqui, pois eu achei interessante a visão que ele teve. Através da visão que ele teve,  você pode aproveitar na hora da Ceia, lembrar das suas feridas e, quem sabe,  Deus vai curar a sua ferida.  Quem sabe Deus vai te ajudar durante essa Ceia a resolver uma questão que você tem como difícil na sua vida.
[Silvio Brasília]  Eu tive uma visão no dia que eu cheguei aqui, mas  não fiz nenhum comentário a respeito dela e, posteriormente, Deus me deu um sonho. Aí eu contei para o Ir. Rossini o sonho, mas não contei a visão. Aí, o Ir. Rossini fez um discernimento e, com esse discernimento, eu animei em contar a visão a ele. A visão foi assim: eu estava aqui e uma pessoa (essa pessoa era um homem) conversava comigo, mas eu não entendia o que ela falava. Mas ela conversava naturalmente comigo e eu observei que essa mesma pessoa que falava comigo, eu a via com outra pessoa. E um detalhe que eu tinha observado é que essa pessoa tinha a mão dentro do peito das pessoas. E eu fui observando e, sem querer, comecei a entender o que ele estava falando. Ele começou a falar que no nosso corpo tem muitas feridas, mas ele não se preocupava com os ferimentos, ele se preocupava com a ferida que era mortal, que era fatal. Essa era a preocupação dele. Então, eu entendia que aquela mão era para curar, pois estava sobre essa ferida, sobre esse ferimento. Aí ele perguntou para mim se eu sabia qual era a minha ferida fatal e eu não soube responder. Era como se eu soubesse, mas não me lembrava o que estava acontecendo. E isso aconteceu na presença de todo mundo aqui.  E ele começou a conversar comigo e eu via assim, como se ele limpasse, fosse tirando galho, pedra, sujeira na minha frente, como se fosse abrindo um caminho, e eu vi lá do outro lado. É como se eu visse o final do caminho e quando eu consegui ver,  lembrei o que era e me deu uma tristeza. Eu me lembro que sábado, à noite, fiquei numa tristeza e, realmente  fiquei triste. E ele perguntou para mim porque eu fiquei triste. E eu acho que ele sabia que eu havia lembrado o que era. E perguntou para mim o que era. E eu respondi que  não acredito na Igreja. Ele ficou olhando para mim. Aí que  fiquei mais triste ainda. Aí, ele falou que eu tinha medo de me decepcionar. Eu fiquei muito triste e ele falou: olha aqui. Ele apontou a mão para o céu,  e aí surgiu uma estrela no céu; e me falou: você sabe quanto tempo essa estrela levou para chegar aqui? E nisso, o céu foi enchendo de estrelas e ele ia juntando essas estrelas no céu. Aí acabou a visão. 
Tem um detalhe que, não sei se você falou, que ele falou assim: porque você não gosta...?
[Silvio Brasília]  Ele perguntava assim: por que você não acredita na Igreja? Porque não quero me decepcionar, não quero me envolver.   Aí, depois que Ele foi me mostrar a estrela e me disse: você sabe o tempo que esta estrela levou para chegar até aqui? Aí, foi surgindo estrelas no céu e Ele foi ajuntando elas. E a visão acabou assim. 
Antes disso, ele (referindo ao Silvio de Brasília) tinha contando um sonho para mim: Ele estava no quintal da casa dele e  viu uma águia muito bonita e a águia estava num galho no quintal da casa dele. Só que, a árvore não estava no quintal da casa dele. A árvore estava em outro quintal, apenas o galho que vinha em cima do quintal dele e a águia sentada em cima do galho. E ele achava a águia maravilhosa. Achava a águia bonita. Achava a águia fantástica. E ficou admirando a águia. E a águia depois subiu e foi embora. 
Qual é o problema do Silvio? É o problema de muitos. Ele viu que muitos tinham a ferida. Que muitos estavam feridos. Você acha que os outros também não têm ferida? E ele enfiava a mão para curar a ferida das pessoas. Qual o problema das pessoas? É ser contra a Igreja. A ferida das outras pessoas era exatamente a que ele tinha. Pois o que o inimigo quer, é jogar você contra a Igreja

[Silvio Brasília] Ele falava que preocupava com a ferida que era mortal, fatal, pois matava a pessoa. 

E essa ferida, a ferida mortal é a que o joga contra a Igreja. Ele achava a águia maravilhosa, só que ele não concordava com a águia;  ele achava a águia maravilhosa, mas a águia não podia pousar no quintal dele. A águia pousava no quintal do vizinho e ele achava a águia muito bonita.
Às vezes, espiritualmente, você não percebe que você está contra a Igreja. E ficar contra a Igreja é o mesmo que ficar contra Deus. Aquele corpo é de quem? De Cristo. E ficar contra a Igreja significa que você está contra quem? Você está contra Deus. 
Então, isso é muito perigoso, pois é uma ferida mortal. Agora mesmo o Omilde estava ali tentando me contar um sonho. Aí, chegava um e entrava na frente dele, chegava outro e tomava a frente dele. O Omilde me disse que a Eva teve um sonho com ele, que os irmãos iam visitá-lo e a Rosimeire não estava em casa. Aí, ele estava preocupado: será que eu não recebi a visitação de Deus? Ele estava preocupado. E o quê que é?
A Igreja foi visitá-lo e nem ele e nem a Rosimeire estavam em casa. Ficamos  feridos, machucados. E se aquela machucadura for contra a Igreja, ela é mortal, ela é perigosa. Cuidado para que você não fique contra a Igreja. Cuidado para você não ter problema com a Igreja.
O Silvio gosta demais da águia, acha a águia bonita, mas a águia não está no quintal dele, está  no quintal do vizinho. 
O que eu quero que você faça é o seguinte: examina o seu coração, não fica contra a Igreja. A Igreja, o Corpo de Cristo não tem nada a ver... Às vezes, é um problema com alguém, às vezes você tem um problema com uma pessoa. É uma ferida, mas essa ferida pode jogá-lo contra a Igreja. E daqui a pouco você se isola e tem a Igreja todinha contra você. Você se sente contra a Igreja. 
[Zé Alves] É verdade o que o Senhor está falando,  é até providencial.  O primeiro período da reunião  foi sobre o amor. É uma das características do inimigo: jogar você contra a Igreja. 
O Silvio estava numa tristeza, pensando assim: “mas eu não acredito na Igreja.” E ele não acredita na Igreja. Muitos irmãos já chegaram para mim e disseram que não acredita na Igreja: “eu  não acredito no que você pensa”.
E sabe o que eu penso? Uma só fé, um só povo, uma Igreja que ama, sem mácula e sem ruga, Uma Igreja abençoada,  Uma Igreja que faz. Muitos dos que estão aqui não acreditam.  Precisamos acreditar, pois, se não crermos, nunca vamos chegar lá. Aí você senta e veja o que Deus está dizendo: muitos estão feridos, muitos têm a ferida, às vezes não mortal, às vezes está contra um, contra dois, mas pode chegar a estar contra a Igreja, ou seja, não acredita, vem aqui,  está aqui, mas  não acredita que possa existir um povo realmente de Deus.
E isso o joga contra a Igreja, o coloca fora.   Aí machuca um, ele fica neste canto; machuca o outro, o outro fica nesse canto; machuca outro, o outro sai.  Fica no nosso meio, mas não é a mesma coisa.   É outra característica que a Igreja precisa lutar contra.  Todo mundo reúne, vai à cantina, mas vocês não imaginam o quanto de partido, quantos machucados existem entre nós.
Ainda não é uma só fé, ainda não é um só espírito, ainda não é um só coração.   Foi isso que Deus quis dizer para você. A sua tristeza é essa. Então, o que você vai fazer: “Senhor me perdoa, eu creio. Ensina-me a amar, me ensina acreditar. Eu vou pregar aquilo que o Senhor prega. Eu vou falar aquilo que o Senhor fala, pois agora eu acredito. Planta no meu quintal a árvore para receber a águia”.
[ Wenil ] - Eu tive umas visões aqui, e a primeira visão foi que  no começo da reunião, o Júnior ficou ministrando, e acabou o louvor e  ele continuou a ministrar, e eu vi a Igreja sentada e, durante o período que ministrava, saiam espíritos de todos que estavam aqui, inclusive espíritos de morte. Eu vi que muitos espíritos, de muitos que estavam aqui, saíam.  Aí, eu ouvi a visão do Silvio, e o sonho e o Senhor falando, aí eu pensei que tinha que contar logo, pois  acho que é um complemento. 
Na realidade, se fôssemos ouvir todas as visões, entraríamos noite adentro. Na realidade, cada machucadura dessa corresponde a um tipo de espírito. Agora mesmo conversava com a Augusta sobre a limpeza. É muita coisa, mas tudo isso se resolverá quando começarmos a amar uns aos outros mesmo; quando entendermos que a nossa luta não é contra as pessoas, mas contra os demônios, é contra esses espíritos que estão saindo daqui. Quanto mais a Igreja se unir, mais espíritos vão embora. Espíritos de intriga, de acusação, de crítica. Esse espírito então Silvio, que joga você contra a Igreja, ou joga a Igreja contra você, esse espírito é terrível. 
Paulo diz aqui: “porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: Que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído...” Interessante, por que nesse dia? Por que nessa hora Ele lembrou? “... Tomou o pão e, havendo dado graça, o partiu e disse: isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, depois de ceiar,  tomou o cálice dizendo: este cálice é a nova aliança, o meu sangue; fazei isso, todas as vezes que beberdes, em memória de mim. Porque, todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes do cálice, estareis anunciando a morte de Cristo, até que Ele venha” ( I Coríntios 11: 23 ao 26). 
Ele quer que não esqueçamos  que Ele morreu,   morreu por você. E o pão foi partido. Eu vou pedir aos irmãos que já podem ir distribuindo tanto o pão como o vinho, e você vai apanhar e vai esperar, para comermos todos juntos.
Vou chamar aqui os irmãos das outras Igrejas (referindo as Igrejas que não são de Goiânia): Ademar, Walfredo, Everardo, Júnior de Palmas, Nilton de Brasília, Wilmar, Silvano, Derli, Estevam, Celinho de Ipameri.  Jesus reuniu os discípulos e tomou o pão, partiu e deu aos seus discípulos;  vamos fazer isso aqui. Nós vamos partir o pão e dar aos discípulos. Temos aqui: Pires do Rio, Araguaína, Paraíso, Fortaleza, Palmas, Mineiros, Brasília, Goiânia, Ipameri, Nerópolis, tem as irmãzinhas do Pará, vocês ficam aqui como se fossem de Goiânia. 
Deus partiu o pão e deu aos discípulos dizendo: “tomai e comei todos, isto é o meu corpo que é dado por vós” (Lucas 22:19). O pão foi partido. E em quantos pedaços vocês acham que o pão foi partido? Doze pedaços, pois eram doze discípulos. Não importa quantos foram, Ele partiu e deu aos discípulos. (O Ir. Rossini saiu distribuindo um pedaço para cada um dos representantes das Igrejas que ali estavam, os quais havia chamado para ir lá na frente). Agora, presta atenção, que pão vocês vão dar lá (pergunta para os representantes das Igrejas), não é o mesmo pão que vocês estão comendo? Comer deste pão e chegar lá e dar um outro pão, a Igreja não vai aceitar.
E é isso que faz com que a Igreja seja uma só; pois é o mesmo pão. É o pão que desceu do céu. É isso que nos une: a palavra. Isto aqui (referindo ao pão que está em sua mão) simboliza a palavra que você ouviu. Por isso que no terminal, todos os ônibus seguiam na mesma direção. Aí, você come este pão aqui e chega lá e dá uma bolacha? Come o pão aqui sem fermento, e quando chega lá você vai dar um outro pão? 
É isso que nos une,  é isso que nos faz fortes,  que nos faz manter a presença de Deus em nosso meio, onde  as feridas são curadas; onde cada coração vai ter o alívio: “eu não estou contra Deus. Eu não estou contra o Corpo de Cristo. Eu estou do lado. Eu estou a favor.”  Não é nenhuma humilhação ligar para Goiânia e pedir para a Roberta ou para a Juliana mandar um CD para você. Ou, então, manda uma carta, manda alguma coisa que vai nos unir, que vai nos padronizar. Isso que está acontecendo aqui, é para a Glória de Deus.
Vamos ter coragem de divulgar aquilo que é nosso,  ter coragem de levantar a nossa bandeira.  Quem está fazendo isso aqui? Quem está unindo este povo?  Eu como, porque eu concordo. E quem comeu e não concordava?  Teve alguém (referindo-se a Judas) que comeu e não concordava. E vocês viram no que deu. “Aquele que comeu e virou contra mim o calcanhar.” (João 13:18). Ou seja, aquele que comeu e não concordava, prejudicou a Igreja? Prejudicou.
Vamos pensar nisto: a responsabilidade nossa é muito grande, pois  nos unimos. O amor de Cristo, o pão que desceu do céu nos uniu. 
Agora, se vocês fizerem o contrário... Vamos juntos, toda a Igreja, a responsabilidade é sua também, você está comendo do mesmo pão e bebendo do mesmo cálice, do mesmo sangue, do mesmo vinho. A responsabilidade também é sua. Quando você ver alguém se levantar contra a Igreja, não participe disso. Converse com Deus primeiro, pois você sabe que isso pode ser fatal para você. Quando você ver alguém se levantando contra a Igreja, diga: “meu filho vamos procurar, vamos resolver isso, mas não vamos fazer uma guerra contra Deus, porque nós vamos perder.” Qual foi o rei que se levantou contra Deus e venceu? Nenhum. E qual foi o rei que se levantou contra Deus e perdeu? Jeroboão (falamos nele recentemente). Ninguém vence uma queda de braço contra Deus. Faz do jeito que Deus está mandando. Como Deus mostrou na visão do Silvio. Você não sabe quanto tempo gasta para que a Igreja possa chegar à estatura do varão perfeito. Vamos ter paciência uns com os outros, pois é muito difícil; mas Deus é capaz de levar cada um de nós a ser santo, justo e perfeito.  Para ter a natureza divina demora? Deus sabe quanto tempo vai gastar. 
Oração: Amém Jesus. Pai nosso que está nos céus; neste momento nos reunimos aqui, crendo que o Senhor falou com a Igreja; crendo que o Senhor mandou cada um fazer aquilo que é a Tua vontade. E em nome do Senhor, lembrando do mandamento do Senhor, no momento em que o Senhor foi entregue, o Senhor partiu o pão, deu aos seus discípulos,  e disse: “Comei todos, isto é o meu corpo que é dado por vós”.   Sabemos que neste momento, estamos participando do sofrimento de Cristo, da vida de Cristo. Mas este pão há de refazer as nossas forças, há de transformar o nosso meio. Nós louvamos o Senhor por isso e por este momento.
Unidos aqui, representando as Igrejas, e a Igreja como testemunha, vamos comer do mesmo pão, nos responsabilizando pela palavra, pela unidade da fé, pela unidade do espírito, pela Igreja do Senhor. Somente por um povo, somente por uma fé, um só DEUS. Em nome de Jesus. Da mesma forma, o Senhor tomou o cálice e deu aos seus discípulos e disse: “Tomai e bebei todos, isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança”. Pela vida do Senhor nasceu a nova aliança. A vida que o Senhor deu pelo mundo, pelos homens, nos deu a nova aliança. E é nesse sangue que estamos apoiando os nossos pés. Na vida do Senhor, que bebemos em memória do Senhor.
Eu peço a bênção do Senhor para a casa do Senhor.   Cremos na Igreja.  Acreditamos na hora, no momento em que o Senhor determinou que ela existisse, cremos na Igreja. Em nome de Jesus. Acreditamos na obra que o Senhor realiza. Vamos ficar de pé. E vamos JUNTOS... Essa visão (referindo a visão do Silvio) foi providencial, creia na obra que Deus está fazendo, creia na Igreja, creia em você, meu irmão. Creio no que Deus pode fazer através de você. Vamos todos JUNTOS, enquanto os irmãos cantam ali, COMER O PÃO. Amém!

Louvor

Cesse a guerra em sião

Cesse a guerra em sião

Cesse a guerra entre nós

Que haja paz nos corações

Que desça o céu neste lugar

Me ensina a não julgar

E a ninguém maldizer (
Transforma ofensa em misericórdia

E a lança em união

Crendo assim não mais haverá

Motivos pra guerrear

Ao teu lado eu vou sempre estar

E as promessas alcançar (alcançar)

Ao teu lado...

